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Introdução – Segundo projeções demográficas, a população idosa vem aumentando
consideravelmente nos últimos anos. (DÁTILO; CORDEIRO, 2015; IBGE 2018). Esse
acontecimento possibilita a aquisição e o desenvolvimento de patologias que podem
comprometer sua autonomia e a independência. As alterações ocorrem em locais como
SNC, sistema musculoesquelético, além das alterações biológicas e outras, podem
prejudicar a funcionalidade global do idoso, gerando acometimentos dos padrões de
postura e de equilíbrio e, posteriormente os acidentes por quedas. (NOGUEIRA et al.,
2009; SANTOS et al., 2009; SACHETTI et al., 2012; DUTRA; SANTOS, 2017)

Objetivos – Descrever os efeitos de um programa de treinamento de marcha para trás
sobre o equilíbrio e o risco de quedas em indivíduo idoso.

Metodologia – Após permissão para realização do presente estudo pelo o Comitê de Ética
em Pesquisa da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – Campus
de Erechim com parecer de número 3.419.399 e CAAE 12777619.0.0000.5351, foi utilizado
como métodos avaliativos a Escala de Equilíbrio de Berg e o teste Timed Up and Go.
Após, deu-se início ao protocolo de treinamento de marcha para trás com circuitos, em
diferentes planos e inclinações, com encontros duas vezes por semana e com duração
de aproximadamente 50 minutos cada e após 2 meses de intervenção a participante foi
reavaliada. Os resultados foram analisados por meio de estatística descritiva, comparando-
se os resultados obtidos antes e após o protocolo de intervenção.

Resultados – Houve redução do risco de quedas de moderado para baixo pela Escala de
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Equilíbrio de Berg e redução no tempo de realização do Teste Timed Up And Go de 20
para 15 segundos.

Conclusões - Os resultados obtidos representam uma melhora no equilíbrio da voluntária
deste estudo, com consequente redução do risco de quedas.

Palavras-chave - Andar para trás; Idoso; Acidentes por quedas.
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